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O IMPACTO DAS PLATAFORMAS DE STREAMING NO CINEMA BRASILEIRO

Eduarda Domingos Generozo (Universidade Anhembi Morumbi eduardagenerozo@gmail.com); Sheila Schvarzman (Dra.)

RESUMO  

Esse estudo se propõe a mapear, através do levantamento de obras nacionais distribuídas nas principais plataformas de Streaming em atividade no Brasil, a Netflix, a Prime Video e a Globoplay, a quantidade de produções, os títulos e gêneros ali exibidos, assim como o investimento destas em obras originais em parceria com produtoras brasileiras. A partir desse mapeamento da produção, condições de trabalho com produtoras e profissionais, de gêneros e obras produzidos, repercussões de recepção na crítica e na mídia, é possível observar uma padronização no modo de se fazer filmes para essas plataformas além da negligência na divulgação e sugestão de conteúdo nacionais. Não há proeminência de conteúdos brasileiros nas principais plataformas internacionais que atuam no país.
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INTRODUÇÃO
[bookmark: _Int_ARhQNWAi]É imperioso estudar o cenário atual do Cinema e do Audiovisual Brasileiro e o lugar que as plataformas de Streaming vem tomando no Brasil, sobretudo, a partir das mudanças políticas de 2018, da pandemia da Covid-19 em 2020 e suas consequências para as práticas de exibição de cinema no Brasil até 2023, com a perda de espaço dos filmes brasileiros junto ao público nacional. Com essas mudanças e outras que já vinham ocorrendo, diversificam-se as tecnologias de produção nas Comunicações, não apenas pela abertura do mercado brasileiro a inúmeros desses produtores e distribuidores de conteúdo em 2019 (em sua maioria norte-americanos), conforme estudo divulgado pela ANCINE (2023), assim como a preferência destes pelos formatos seriados em detrimento do cinema de longa-metragem, o que impacta as formas de produção brasileiras, recepção, etc. Mudam também as janelas de exibição como a internet e o celular a difusão/exploração possível desses trabalhos em centenas de países (BORDWELL,2022), o que demanda dos profissionais brasileiros, a criação de obras ‘glocais, entre as características tidas como locais e globais, conforme visão das plataformas. Um exemplo disso é a proliferação, nas duas principais plataformas internacionais, de filmes brasileiros de Natal, um gênero até então inexistente.  Todo esse processo tem funcionado como indutor de mudanças profundas no cenário audiovisual brasileiro, em diálogo com a globalização, as redes sociais e internet, reconfigurando o campo audiovisual como um todo: formatos, o crescimento de obras seriadas que reconfiguram o próprio cinema, o consumo audiovisual, a televisão, assim como as formas de trabalho e sua remuneração.
Esse estudo se impõe uma vez que o apagamento do Cinema Brasileiro para o grande público como vem ocorrendo nos últimos anos, tem severas consequências econômicas – que impactam a produção e seus investimentos, o mercado de trabalho e consequentemente, o próprio interesse pela formação no campo audiovisual, a cultura e a identidade brasileiras e a relação do público com o país e a sua própria imagem. 
Por outro lado, tem ainda implicações tecnológicas e econômicas uma vez que a televisão aberta, hegemônica em sua participação junto ao público, vem sofrendo as consequências – boas (inovação) ou ruins (perda de audiência, espaço da própria cultura e consequentemente, econômicas na produção, emprego, remuneração) (Souza, 2022). 
Da mesma forma, em face dessas mudanças, o que vem sendo oferecido de conteúdo brasileiro ao público? Qual é a recepção e sua repercussão crítica? De que forma está impactando os conteúdos e formas de realização do audiovisual brasileiro? Pequenos e médios produtores são beneficiados? 
É importante acrescentar que as plataformas como a Netflix exibem uma preocupação com a diversidade de sexo, gênero e raça como diferencial da sua marca. Como isso se reflete em suas produções no país e na empregabilidade, nos cargos de chefia e direção?
Da mesma forma, e não menos importante, como a plataforma apresenta as obras nacionais no seu site. Sua ‘proeminência’, ou seja, nas páginas de abertura da plataforma, quando acessadas pelos usuários, aparecem criações brasileiros ou é preciso ir buscá-las? Como é a ‘ocupação’ das telas com as obras brasileiras, e suas complexas consequências para a economia, a cultura e a sociedade brasileira, do qual Paulo Emílio Salles Gomes tanto cuidou (1974)? 

MÉTODOS
A metodologia foi hipotético dedutiva, baseada no levantamento dos conteúdos das plataformas e o seu acompanhamento ao longo do período da pesquisa, ancorada na revisão da bibliografia sobre o audiovisual, o streaming e estes no Brasil em particular. O levantamento e a coleta de dados foram feitos através do acesso às plataformas. Para tanto a estudante tinha a assinatura de todas as plataformas principais a serem estudadas, a saber a Netflix, a Prime Video e a Globoplay.
Foram anotadas fichas técnicas com título, roteiristas, diretoras/diretores, gênero, sinopse, ano e curiosidades. Foram organizados de forma a ser possível a boa visualização e compreensão dos conteúdos, como os gêneros com maior incidência e as mudanças ao longo do período. 
A partir disso, foram feitos recortes para estudos de obras, gêneros, recortes que se mostraram mais significativos em sua audiência, crítica, qualidade, inovação e diálogos com a sociedade, o momento histórico e modelos internacionais.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
[bookmark: _Int_TkE54M7t]A realização do presente trabalho possibilitou produzir uma análise compreensível sobre a produção e exibição brasileira dos últimos anos, desde a crise política, econômica e social que o país tem vivido a partir de 2016, e desde a pandemia do COVID 19 em 2020: ao mesmo tempo em que o streaming foi se impondo para muitos como sua principal atividade cultural, de diversão e informação, também foi, e ainda é, uma possibilidade de trabalho e financiamento. A produção e exibição de obras (séries e filmes) brasileiras tem se tornando mais presente nas principais plataformas de Streaming, entretanto essas produções ainda são negligenciadas em quesito de divulgação e distribuição dentro das próprias plataformas. As novas produções buscam ser mais inclusivas e diversificadas, tendo sempre minorias – mulheres, negros e pessoas LGBTQIA+ - atuando nas principais funções como direção, roteiro, produção ou elenco. A Netflix se mostra a principal produtora de produtos ficcionais próprios e brasileiros e o Brasil é o segundo país no mundo que mais consome seus conteúdos. Ultimamente tem se tornado cada vez mais comum que produções brasileiras ocupem o “Top 10” mais assistido da plataforma. A Globoplay demonstra um interesse maior por produção de documentários e séries de ficção. A Amazon Prime Video, além de ter poucas produções, não se mostra interessada em aumentá-las, recentemente a empresa realizou cortes de gastos no Brasil e pretende reduzir seus investimentos em obras originais e brasileiras. Enquanto as produtoras e distribuidoras buscam o sucesso em remakes e sequências, as plataformas de streaming investem em adaptações e em um formato americano de fazer filmes e séries, apelando até para temáticas estrangeiras, como é o caso de filmes natalinos. A cada ano aumenta mais as assinaturas de plataformas de streaming e diminui as idas às salas de cinema, em 2023 houve uma redução de 36% de público nos cinemas em relação ao ano de 2019 segundo a Agência Nacional de Cinema (ANCINE). É indiscutível a mudança na forma de fazer filmes no Brasil e a mudança na forma de recepção. 
No primeiro semestre de 2024 alguns títulos relevantes foram lançados como: Pedaço de Mim e a última temporada de Bom Dia Verônica, porém no segundo semestre os lançamentos caíram drasticamente. No entanto, a Ancine divulgou dados que dizem que o cinema brasileiro teve seu melhor desempenho desde 2019, tanto em audiência quanto em arrecadação. Filmes como Minha Irmã e Eu, Os Farofeiros 2 e Nosso Lar 2 lotaram salas em todo o país. Um ponto bem importante que começou a ser discutido ainda no ano de 2024 é a regulamentação das plataformas de streaming, o senado aprovou um texto que determina que todas as plataformas devem estar credenciadas junto à Ancine para efetuar o pagamento da Condecine, além disso, existe uma cota de produções e exibições brasileiras para empresas cujo faturamento bruto anual seja superior R$96 milhões.

Em 2023 resultados da pesquisa foram apresentados no II Simpósio de Pesquisa do Ecossistema Ânima:  https://simposiodepesquisa.animaeducacao.com.br/anais/Programa/edital/000075/programa/PIBIC/forma_apresentacao/P%C3%B4ster%20e%20Oral/projeto/6325. 
Em 17 de agosto 2024 a pesquisa foi apresentada na 3 Extracampo do PPGCOM-Universidade Anhembi Morumbi: Transversalidades Audiovisuais: da Produção à Midiatização na 	Cultura 	Contemporânea:https://www.even3.com.br/anais/jornada-extracampo-3-446413/905403-o-cinema-brasileiro-na-nova-ordem-audiovisual-com-o-streaming-e-suas-consequencias-para-o-mercado-brasileiro/. 
Ainda em 2024 o trabalho foi aprovado para participar do 24° Congresso Nacional de Iniciação Científica que occorreu de 5 a 8 de novembro: https://www.conic-semesp.org.br/anais/anais-conic.php?ano=2024&act=pesquisar 

CONCLUSÕES
A realização do trabalho permitiu concluir que houve sim mudanças na própria produção de conteúdo, nas formas e no reconhecimento do trabalho e emprego, assim como nas formas estéticas e práticas do audiovisual no Brasil, tanto no cinema como na produção de séries, impactando inclusive a relação do espectador com meios tradicionais como a televisão. Assistimos à entrada de valores da diversidade, de gênero e raça, protagonistas em geral mulheres, ideias do puritanismo estadunidense com a correção de caráter, a meritocracia. Aspectos até então pouco vistos nos filmes brasileiros de formatos similares, os filmes que visam o grande público. Notamos também uma exotização das características nacionais para compor o que estabelecem como Glocal. Há também mudanças nas plataformas, a inclusão de anúncios e sobretudo, no caso da Netflix, aquela de maior número de assinantes no Brasil, aproximação de programações da televisão, como a telenovela. Em termos de audiência e repercussão crítica, pouco se vê sobre esses filmes na imprensa, ou mesmo nas discussões e redes sociais. E como também não são apresentados nas páginas iniciais da plataforma, os filmes brasileiros que, muitos deles tem interesse, não chamam a atenção dos espectadores brasileiros. Com isso se observa como é necessária a regulamentação das plataformas de streaming no Brasil. Esperamos poder continuar a observar essa produção e sua possível relação com o cinema comercial que voltou às salas de cinema. 
O presente trabalho será enviado para publicação de artigo científico. 
Constam dos levantamentos, as listagens de filmes, sua classificação por gênero, a análise dos enredos e formas de filmar. Além de pesquisas subsidiárias nos portais da Ancine que são parte indispensável das observações e conclusões possíveis da pesquisa.
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